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UM

Meu nome é Gemma Green e eu sou uma Dissuasora. Provavelmente, você está se perguntando o que isso quer dizer e qual a importância de eu me declarar como uma. Superficialmente, não há muita diferença entre eu e a maioria das garotas de quinze anos de idade, com exceção do fato de eu ter a habilidade de alterar as mentes de algumas pessoas para impedi-las de realizarem ações que as desvirtuarão dos caminhos já predestinados para suas vidas. Eu sei que isso parece ser impossível, mas acredite em mim, é verdade. Somente um outro Dissuasor será capaz de detectar o que eu sou só de me ver. Bem, não é realmente só de me ver. Nós temos a habilidade de sentir algumas coisas que as outras pessoas deixam passar desapercebidas. Por exemplo, eu sempre sei quando alguém está mentindo para mim. Eu não consigo detectar exatamente qual é a mentira, mas eu sinto um aperto no estômago toda vez que ouço uma — quanto maior a mentira, mais apertado é o nó no estômago. Evidentemente, esta não é a habilidade mais agradável de se ter, mas conforme ficamos mais velhos, fica mais fácil de se ignorar os sentimentos. Por fim, chega uma hora em que as únicas emoções com as quais você consegue se sintonizar são as emoções da pessoa a quem você foi atribuído. Mas eu chegarei nesta parte mais tarde.

Eu moro em uma cidade chamada Sandes, onde meu pai trabalha como “faz-tudo” e eu vou a escola com outras pessoas normais. O trabalho de meu pai é conveniente porque ele é o seu próprio chefe, e nós podemos sair da cidade sempre que necessário, sem levantarmos muita suspeita. Você só pode permanecer em uma cidade por quatro anos, ajudando as pessoas que você deve ajudar, antes de termos de nos mudar para outro lugar. Assim, não nos afeiçoamos demais a ninguém, e as pessoas também não descobrem o que está acontecendo a elas. Todos os Dissuasores com crianças pequenas devem viver em cidades pequenas para que possam ensinar seus filhos a dominarem suas habilidades em um ambiente controlado. Imagine só como seria crescer em uma cidade com milhões de pessoas despejando em você milhões de vibrações o tempo todo. Apenas adultos experientes conseguiriam sobreviver a essa intensidade.

E também há mais um pequeno detalhe: de acordo com meu pai, eu sou uma espécie de anomalia, já que sou a única Dissuasora mulher que existe. Eu não sei o motivo, mas todos de nossa espécie são homens. Nossas vidas são determinadas desde o início: um bebê menino nasce de uma união entre uma mulher escolhida e um Dissuasor. A mãe toma conta do bebê até ele completar um ano, e então o entrega ao pai, e o bebê nunca mais vê a mãe. O pai o ensina suas responsabilidades, e aos vinte-e-um anos de idade, o filho deve seguir a tradição de nossa espécie, gerando um filho com a mulher escolhida. Este é o nosso ciclo de vida. Um filho que gerou um filho que gerou um filho até chegar em mim. Meu pai sabia que, por eu ser menina, meu futuro como Dissuasora seria diferente, mas como ele não tinha certeza sobre como as coisas funcionariam para mim, ele decidiu me criar exatamente como seu pai o criou — com estudos, estudos e mais estudos. 

Quando aceitei o que eu era e o que eu deveria fazer, percebi que fantasias fúteis e noções românticas tolas eram para as meninas da minha escola, e não para mim. Por que ficar pensando em maquiagens e garotos e toda essa coisa sem sentido quando eu sabia que tinha somente quatro anos para viver em uma cidade, e que o relógio que me aproximava da idade em que eu viraria mãe não parava de rodar? Pelo meu ponto de vista, se eu não pudesse ter a vida que elas tinham, a liberdade de escolha do que fazer com a minha vida, então não fazia sentido eu ficar ansiando por essas coisas. Seria tão idiota quanto sonhar com um milk-shake de chocolate quando você sabe que é alérgico a cacau. Era completamente estúpido, já que meu futuro havia sido praticamente cravado em uma pedra.

Mas então eu sofri o meu primeiro abalo. Não é a sensação que eu mencionei para quando as pessoas não estavam sendo honestas. Não, era bem mais forte que isso. É o que você sente quando alguém está para fazer algo realmente ruim em um futuro próximo. Tipo beber e dirigir o carro do pai, guiando-o em direção a um caminhão, matando dois amigos passageiros e encerrando uma carreira que tinha tudo para dar certo no tênis. Eu nunca havia sentido nada tão forte e tão horrível antes, mas foi isso o que eu senti quando passei por Russ naquela tarde de sexta-feira depois da nossa aula de inglês. Meu pai havia dito que você sabe quem é a pessoa para quem foi atribuído quando sente esses abalos vindos dela. Todo o resto se torna só um ruído, e esta pessoa se torna real para você. Russ foi o meu primeiro.

Internamente, eu me senti enjoada, mas, de alguma forma, eu mal pisquei mediante a visão que recebi. Meu pai me preparou bem para aquele momento. Eu o contaria assim que a sensação tomasse conta de mim, e então nós realizaríamos minha primeira Dissuasão. Uma vez que eu impedisse Russ de ir à festa, o nosso vínculo seria selado e eu seria capaz de sentir suas decisões irracionais sem precisar estar no mesmo cômodo que ele. A maioria das pessoas atribuídas a meu pai eram clientes de seu trabalho de “faz-tudo”, então era fácil para ele dissuadi-los sem que ninguém pensasse que havia algo fora do comum em suas reuniões. Felizmente, não somos obrigados a dissuadir todas as más decisões que as pessoas tomam, apenas as que nos “chamam”. Se você tiver sorte, você só precisará realizar uma Dissuasão em uma pessoa uma única vez no período em que estiver com ela. 

Naquela noite, meu pai e eu esperamos em um banco do outro lado da rua da casa da família de Russ. Meu pai havia sido atribuído a algumas pessoas naquela mesma rua, então ele sabia exatamente onde sentar sem chamar atenção. Os pais de Russ estavam viajando a negócios, e ele havia concordado em ser o motorista da vez para os seus amigos. Era uma festa na casa de uma menina popular, e todos estariam lá, mesmo tendo aula no dia seguinte. Todos com exceção de mim, é claro. Com quinze anos de idade, Russ era jovem demais para dirigir, mas isso nunca impediu ninguém em nossa cidade. As regras eram aplicadas somente às pessoas que se importavam com elas. 

_Está pronta, Gem? — meu pai perguntou quando a luz no corredor apagou e a porta da frente foi aberta. 

_Como sempre — respondi. Eu estava tentando soar confiante quanto à minha tarefa. Eu estava tão nervosa que poderia vomitar a qualquer momento, mas mantive a cabeça erguida e levantei-me com meu pai. Esperei por aquele momento durante toda a minha vida, e eu sabia exatamente o que era esperado de mim. 

No início, Russ não percebeu nossa presença, ao entrar no carro e se preparar para sair da garagem. Meu pai e eu nos posicionamos bem no caminho do carro, e ele finalmente nos viu. Eu o observei enrugar a testa através do reflexo no espelho retrovisor, e eu me perguntei o que ele estava pensando naquele momento. Ele provavelmente não fazia a menor ideia de quem eu era, mesmo fazendo algumas aulas comigo na escola. Eu havia me aperfeiçoado na arte de ser imperceptível. Não ter amigos significava que ninguém faria perguntas sobre minha vida alternativa. Era mais fácil que ter que ficar mentindo para as pessoas. 

_É com você, Gem. — Meu pai sorriu para mim por um breve segundo e então acenou para Russ, que continuava a nos observar pelo espelho, provavelmente curioso para saber por que não estávamos saindo do caminho. 

Respirei fundo e andei até a janela de Russ, abaixando minha cabeça até ela estar no mesmo nível de seu rosto. Apesar de meu senso comum, eu conseguia entender o que metade das garotas que estudavam comigo viam quando eu as ouvia falar sobre como ele era bonito. Ele tinha uma mistura atraente das características Persas de sua mãe e a estrutura atlética de seu pai. Seus olhos escuros estavam arregalados e expressavam sua confusão, embora ele não tivesse dito nada. Era engraçado como eu nunca havia prestado atenção em seus olhos antes — naquele momento, parecia que eles estavam tentando abrir buracos em mim. Pelo menos, ele estava sendo cuidadoso o bastante para não abaixar a janela. Mas o vidro apenas o protegia fisicamente. Eu não precisava tocar nele para fazer isso dar certo. A única coisa que eu precisava era contato visual, e isso eu tinha.

Olá, Russ. Você começará a esquecer cada palavra que eu digo enquanto eu ainda estiver falando. Você também esquecerá que eu estive aqui hoje a noite. Você não precisa entrar em pânico, mas ir à festa não é uma opção. Faça o que você tiver que fazer para se livrar dela. Seja lá o que for que aconteça esta noite, não entre novamente neste carro. 

“Isso deve ser o bastante”, pensei, enquanto via suas pupilas dilatarem ligeiramente e um brilho em um tom azul pálido aparecer em seus olhos. Mas então eu lembrei de uma outra coisa que eu havia pensado mais cedo naquela tarde, depois de ter recebido a visão e ter percebido que eu teria que vê-lo novamente à noite. 

Ah, e pare com esse hábito horrível de ficar fumando com Dean e aqueles outros idiotas nos intervalos. Sério, quer mesmo ser um jogador profissional de tênis com pulmões doentes? 

Afastei-me do carro e andei de volta até onde meu pai estava esperando. Era hora de ver se a Dissuasão havia funcionado, se eu havia finalmente cruzado a linha entre ser uma humana excepcionalmente perceptiva e uma Dissuasora. No início, nada aconteceu, enquanto Russ permanecia no carro com sua cabeça abaixada. 

_Eu estraguei tudo, não estraguei? — perguntei com um suspiro.

_Paciência. Você acabou de tentar alterar a psique dele. Espere um pouco.

Quase na mesma hora, a porta do carro abriu e Russ saiu. Ele não se virou para nos olhar. Em vez disso, ele voltou para dentro de casa e fechou a porta. As luzes se acendiam conforme ele andava pela casa, e meu pai gesticulou para que voltássemos para o local onde estávamos esperando. Tínhamos que nos certificar que ele não tentaria se convencer a tentar voltar à festa. Meu pai disse que, às vezes, não importava o quanto tentássemos, uma forte força de vontade podia causar falhas às tentativas de Dissuasão, especialmente quando a pessoa era jovem e teimosa demais. Mas a porta da frente permaneceu fechada e, após uma hora, meu pai indicou que já era hora de irmos embora. 

E assim aconteceu minha primeira Dissuasão. Fácil assim. Eu finalmente receberia minha Esfera, um objeto que ajudava a canalizar as emoções de nossos atribuídos a nós, mesmo de longe. Recebê-la seria um marco para a minha entrada no mundo dos verdadeiros Dissuasores. 

Eu estava certa de que havia dado tudo certo até que o dia seguinte, na escola, quando passei por Russ na cafeteria. Normalmente, eu mantinha minha cabeça abaixada quando tinha muita gente por ali, mas eu não pude me impedir de dar uma olhadinha para ele. Eu ainda estava um pouco fascinada pelo fato de que eu havia alterado a mente dele e que ele não deveria ter nenhuma lembrança disso. Ele estava sentado com seu grupo habitual de amigos barulhentos, provavelmente os mesmos que teriam morrido na noite anterior se não fosse por minha ajudinha, então eu esperava que ele estivesse absorto em seja lá o que fosse que eles estivessem conversando. Mas quando olhei para cima, ele estava me olhando. E não foi uma olhadinha rápida como a que eu tentei fazer com ele, mas ele estava realmente me encarando. Fiquei tão chocada com isso que desviei o olhar rapidamente. Algo não parecia estar certo. Eu imaginei ter detectado uma centelha de reconhecimento em seus olhos. Mas isso não tinha como acontecer. Ele não tinha motivo nenhum para estar me encarando. Isso só poderia significar uma coisa. 

Comi meu almoço o mais rápido que pude, saí da cafeteria e segui em direção ao banheiro feminino, onde me tranquei em uma cabine e tentei não hiperventilar. Talvez eu estivesse exagerando. De repente ele nem estava olhando para mim. Suprimi a vontade de ligar para o meu pai e dizer a ele que eu podia ter estragado a Dissuasão. O que será que eu fizera errado? Ele não havia ido à festa, então, esta parte, evidentemente, havia funcionado. Talvez eu não tivesse sido firme o bastante quando falei que ele não deveria se lembrar de nada sobre eu estar lá. Talvez este fosse o motivo para ele achar que estava me reconhecendo. 

Eu não poderia me esconder ali por muito tempo, eu ainda tinha que assistir algumas aulas e os banheiros da escola não cheiravam bem o bastante para que pudéssemos ficar lá dentro por mais que alguns minutos. Quando saí da cabine, tive um vislumbre do meu reflexo no grande espelho acima dos lavatórios e engasguei. Parecia que alguém havia me dado um soco na cara e que estava voltando para terminar o trabalho. Normalmente, eu não era superficial o bastante para ficar prestando atenção na minha aparência, então, para eu dizer que ela não estava nada bem, era porque eu realmente estava horrível. 

_Gemma?

Eu havia saído do banheiro e estava seguindo em direção à minha próxima aula quando o som de alguém chamando meu nome me atingiu como um soco no estômago. “Por favor, que isto não esteja acontecendo”, pedi em silêncio enquanto me virava para encarar o dono da voz. 

Como era de se esperar, Russ estava atrás de mim, franzindo a testa como ele havia feito na noite anterior, e ainda assim ele era inacreditavelmente lindo. Eu nunca havia me permitido reparar muito na aparência dos garotos de minha escola, e ainda assim, pela segunda vez em menos de vinte e quatro horas, eu me surpreendia com os grandes olhos escuros de Russ. Ai, o que havia de errado comigo?

“Pense na alergia ao cacau”, eu me repreendi. 

Pior ainda que isso, era o pensamento de que eu definitivamente havia estragado minha primeira Dissuasão. Só podia ser isso. Russ Tanner nunca havia falado comigo antes, e hoje, de repente, ali estava ele, chamando meu nome na frente da escola inteira. Que droga. Provavelmente, isso significaria que eu não receberia minha Esfera hoje.


DOIS

_Quê?

A grosseria tinha se tornado uma grande aliada com o passar dos anos. Quem iria querer conversar com uma garota que não se preocupava em ser educada? Para meu desânimo, Russ sorriu.

_Nada. Eu imaginei que você estivesse indo para a aula de Literatura e como eu estou indo na mesma direção... - ele deixou no ar sugestivamente, com o sorriso um pouco mais largo.

_Você imaginou o quê? Que você andaria comigo? – Eu não esperei por uma resposta antes de virar e sair andando. Eu esperava que o sorriso tivesse desaparecido de seu rosto e esperava mais ainda que ele não me seguisse. Percebi algumas pessoas desacelerando para ouvir o que Russ Tanner tinha para dizer à estranha Gemma que nunca falava com ninguém. Eu esperava que ele se sentisse envergonhado o suficiente para ficar na dele. Deve ter funcionado porque ele entrou na nossa aula de Literatura alguns minutos depois de mim e não olhou em minha direção.

Foi fácil demais, eu pensei, mas fiquei aliviada quando ele não tentou falar comigo depois da aula. Eu deveria ter sido mais esperta.

_Por que você não fala comigo?

Eu pulei com a proximidade da voz dele atrás de mim. Não tinha sentido sua presença, o que era estranho já que era para eu estar ligada a ele depois do que eu tinha feito na noite anterior. Eu estava a caminho de casa depois da escola, e, por não ter nenhum envolvimento com atividades extracurriculares, eu podia ir embora logo depois do fim das aulas. Russ, por outro lado, geralmente fazia parte de qualquer coisa que as pessoas normais faziam e não estaria me seguindo. Me recuperei rapidamente e dei minha pior encarada.

_O que você quer de mim? Nunca nos falamos antes.

Ele me olhou por alguns segundos tentando arranjar uma resposta, então deu de ombros e sorriu de novo. 

_Eu não sei. Acho que eu queria falar oi desde o primeiro dia que você chegou aqui, mas nunca falei. É meio bobo, na verdade, já que estamos em muitas aulas juntos. Claramente temos coisas em comum.

O parte boa, mas irritante, de ser um Dissuasor é que eu sabia que ele não estava mentindo. Mesmo se eu tivesse, de alguma forma, estragado sua Dissuasão, ele não parecia lembrar o que eu havia feito. Não parecia que ele estava falando comigo para me pegar de guarda baixa. Quase desejei que ele estivesse sendo falso. Seria mais fácil de entender, e muito mais fácil de lidar.

_Não Russ. Nós não temos nada em comum. – respondi friamente, tentando ser mal educada de novo. 

_Ah, você sabe meu nome, então? – Parecia que ele havia acabado de ganhar na loteria.

_Todo mundo sabe seu nome. Temos que torcer por você toda vez que está na quadra. Eu quem devia estar perguntando como você sabe meu nome. – Pensei se poderia realizar uma Dissuasão ali mesmo e fazer ele parar de me incomodar. Não podíamos abusar de nossas habilidades, mas com certeza ninguém ia me julgar muito já que algo não deu certo na noite passada.

Ele não conseguiu responder porque alguém gritou seu nome do estacionamento da escola que era a apenas alguns metros de distância. Acontece que tinha algum lugar que ele precisava estar, afinal. Um grupo de cinco meninas e meninos estavam o encarando como se ele tivesse enlouquecido e eu queria responder que achava que ele tinha mesmo. Um dos meninos chamou o nome dele de novo e Russ finalmente desviou o olhar do meu rosto e virou para gesticular que já estava indo.

_Olha, eu sei que você acha que nós nos falando é meio estranho, mas não precisa ser. Gosto de pensar que poderíamos ser amigos se tentássemos. Não precisa ser igual naqueles filmes que não conversamos porque eu sou um atleta e você é... bom, você é você.

_Russ” – Os amigos dele estavam ficando mais impacientes. Com certeza o iriam interrogar quando ele chegasse lá, mas ele não parecia se importar enquanto sorria pra mim e os ignorava.

_Te vejo amanhã, Gemma Green.

Eu olhei, sem falar nada, ele se virar e se juntar a seus amigos. Foi, de longe, a coisa mais estranha que já tinha acontecido comigo e olha que eu aprendi a apagar a intenção das pessoas mesmo antes de eu saber andar. Como que eu estraguei a Dissuasão tanto assim? Como?

_Você o quebrou.

De novo, pulei com o som de uma voz masculina atrás de mim. Como pode todas essas pessoas conseguirem me pegar desprevenida hoje? Quando vi quem era relaxei um pouco, mas ainda não estava muito feliz. Era um dos outros quatro Dissuasores da nossa escola. Você não achou que só tinha eu posicionada na nossa escola, não é? Existem problemas demais na vida para a maioria das escolas ser deixada na mão de um único Dissuasor.

O menino gordinho que tinha me assustado era o Dissuasor mais velho do nosso grupo e era dois anos mais velho que eu. Havia outro garoto da idade dele e dois outros um ano mais novos. Embora nenhum de nós falássemos um com o outro, sabíamos o que éramos. Eu sabia por não conseguir ler nada deles e também porque na primeira vez que me viram, eles me encararam por muito mais tempo do que eu a eles. Eles estavam compreensivelmente chocados por eu ser uma menina – seus pais deviam ter precisado dar várias explicações quando chegaram em casa – e deve ter sido difícil pra eles aceitar que eu não era defeituosa. Falando comigo, esse menino só tinha deixado meu dia mais estranho.

_O quê?

_Eu disse que você o quebrou. Só pode. Ele com certeza lembra de você.

_Como você...

Ele me calou abanando sua mão na minha cara. 

_Faço isso há três anos e quando te vi no refeitório, eu sabia que tinha feito sua primeira Dissuasão. Um pouco tarde, se quer saber, mas acredito que não seja a primeira decepção de seu pai.

Estava chocada demais com suas palavras pra reagir. Papai me contou que algumas pessoas não estavam contentes com o fato de que ele decidiu me criar como uma Dissuasora, mas eu nunca tinha sido hostilizada pelo que eu era.

O garoto devia ter confundido meu silêncio com aceitação de sua superioridade porque continuou falando como se não tivesse sido incrivelmente maldoso comigo. 

_Você deve ter feito algo que não era pra ter sido feito. Por isso ele lembra de você, mas não do que você fez. Vocês estão ligados agora e ele sabe, mas não sabe porquê.

Eu devia estar brava com ele por ter sido tão babaca, mas o que ele disse fazia sentido. Claro! Por que não pensei nisso antes? Eu falei pra Russ parar de fumar e isso não fazia parte do que eu devia mudar no futuro dele. Eu só devia impedi-lo de ir a festa e os eventos resultados e não conseguia nem lembrar porquê falei de fumar, mas falei e aqui estamos nós. Tentei me acalmar lembrando o que papai tinha me ensinado sobre Dissuasões falhadas, mas isso não tinha sido uma Dissuasão falhada. Eu cumpri minha tarefa com sucesso, então o que era isso?
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